
TTOSáfcjà A  f e l l  Jü £ S 01>2 18 8 $|f*S^O D E . P ED R O  7 IL H O
mim*

ANNO XXII
A REPUBLIC a

Huait» IM TAHUk
*QA 0 DO PAJtTNN) REPUBUCANO FEWER AI. 

DIRECÇÃO POLÍTICA
DA(mum Emitiu il Ftttüi

WfAfWr, dqpUfc
fin ite,

winmiimnm
' ■*. assIoHatu ras

Anno. iSt—S*m»stre, SS— Trimotteo. 4S
.4* nsiiigiintnr.m etn tpiahfwt

tempo. IfiînitiHiul» npitifW nm nun\'u, jn- 
Oho, setemiiro e >ĥ emhn>.
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Eleição Presdencial
IfeAlîsou se haie no saläo da Inten-* 

Jeji'ta Municipal a apuração da etei*. .T
Çno pr<Kvdida em I o de marco ultimo 
|i.ir.i presidenta a vira-prraiàeiit« da 
Kcpniifica.

O rranltado g«ral foi o weguintc :

PARA Pit KHI DEXTti l>A «KPrUUl’A
.Yínm-hal Henne« Rodri­

gues da Fonseca.........
i 'imnelticiro Kuy Karboza :iï

votas

PARA VICK PltKHinKN'VK |t̂  llKeil.HA

IH*. WvnifHliiu Bmz Pe­
ndra Gotura............ . U.ilHW votas

Or. Antonio Joaquim de 
Albuquerque Lin»........ :tu «
Obtiveram votos mate, pnm j»reni- 

denta : Humti do Rio |ir*men, a, José 
llarrelta Phnve», j ; paru vira-preai- 
d»nt« : dm. Rarboxa Lima 1, Jimé 
Augusto Uexerra 1.

A apuração foi presidida (k*)o dr. (,fe- 
lraLiuo NV a u der ley, joîz sahstltqto fe­
deral, tendo fornado parte, nos trabá- 
jfio» ' <ui si Quinten presidentes de gover­
nos mtinteipaes : .Joaquim Manoel Tei­
xeira de Moura, de Natal ; Maiiocl 
Maurício Freire, de Mucatiyha ; Joué 
de franjo, ile Papary ; Jimíl du ,Alhu- 
«pieiutje Muraníjão, di- Gullgtp»i-ei,iii(o», 
e peijro ÿiraqté do ('-«utta, de Macuíi.

Ha treze annos

de prolw iigaiA lucta, conseguiram 
apoderar-se da embarcação, que 
foi recolhida ao  porto d’aquella ei 
dode.

Na refrega foi ferido na regi&o 
illiaca esquerda o guarda Vital
Meyer por proiectilde arm a de fogo 
e moireram dois tripolantee ia

ílt »K  MAKÇU

Praçns que se tipnwiiüirnii) voliin- 
tariaipeute, at|iq «le Îh?»t  parte (}u
eípcdiçtio dç ( ‘auudos

iW^VÙto, .J<,ílí» 'Fagundes da rtiíva, 
forriel, Framdsn» Xavier do Nascimen­
to ; pafio. ,|oaé Mano*-] da 8i(vn ; «<*1- 
riadoe, |a|ií Av«‘Hi)o Furã«», tilyntUo 
'PieoLonfo, .loqoToJiuo Fi^uepwio, 
ignaxïo t ‘arneiro, .luiio Seyerinno aIp 
Hou^a, tfraclaoo J11j\rtjiiH do fastr*».. 
,p>qo Qomna î oarpa, .josti Pjniuqro de 
Fttütro, Liiíí Johí Jimqiiiin, FrainiHr.o 
de Lima, .low» Dario t'u-valcanli, Ma­
noel Martina, Oie^ario Fernanden de 
Araujo, Mano«l IVreiru da ttilva, Fir- 
mii»tfc"F«iiieleo»> de <.'div**ir«, João Pe 
â irn Rrpzti, , Jos4 Ottmes de Mello, 
JdÄo Ffeareö d« Arãuão, Vitalino da

embarcação rebelde.
Um d’estee chamava-ee João YV 

laeque e o outro q sua identidade 
não foi reconhecida.

PahA—Vários trabalhadores, na 
madrugada de 3, etupregavam^se 
no transporte de carvão dos po­
rdes do Mawi para o» do Jm to  
i hermont.

Scriaro 2 horas da madrugada 
quando o trabalhador João Evan­
gelista da Posta, tendo h cabeça 
um cesto cheio de carvão, preten­
dia passar do Mau A para o Junto 
f-hermont: Ao chegar, porém, junto 
ao porão, o rapaz, tropeçou pu  ma 
taboa e. precípitoivue ïw* porão, em 
cq]o fundo cahiti sem seutUlos, a 
deitar sangue pela bocea. Outros 
tralnit badoree itumediatameute cor­
reram em seu auxilio. Uosta, en­
tretanto, não mais pürou os 
senados.

Á ocebrreneia foi couimiiuícada á 
auctoridade, que mandou rwolhcr 
ao Hospital de ('aridade, a João 
da Costa.

A ’s J 1|2 horas do dia, João da 
Uosta expirava, |>e\o que o mibprc* 
leito mandou recolher o corpo ao 
Necrotério.

Ú medico legista procwieu ó au- 
topisia, dando como \enmn-motliti 

1 cominoção cerebral.
João Evangelista da C<mtn, na­

tural do Rio Grande do Norte, 
branco e de 28 annos de edade, 
residia a travessa de Maio,
proAiiuo è avenida São Jeronymo, 
e era casado coih Guilheruiíiia Mu 
ria de AgiKàrfdcixahdod'iwHnunajo 
dois filhos fe,eqor;>, <joç qieies o 
inqis veUio couta a^nus -í uunos.

-—  No regresso do vib|»or &U 
vn (Wi/iAAO |M»rto de Uoléiii pro- 
cyslente »las ilhas, «{reorreq o sc- 
gipate oiiib» :

\odiu  -I) dejai,**in>, à -t 7 li»m «
da manhuii, <lo piMsageiro de 1* 
classe Antonio Francisco GerfH. 
riograndenw* do nort-e, canudo, 
branco, de 3t> annos de ida^e er:i 
coiiiinercínnbi.

y.íe(im<>u-D‘ hnpaiudísmo, sendo 
p aeq cadáver sepultado un ce rui 
terjo da Aramã, no mi'suio dia.

PfíiíNAMm iv —0 fi/ãiio ffa Prt 
»t&whueo a propomt o «Jo caso de

MAEm?
IjCIuuS 

<io Rie :
ie> tJornal do Commercio»,

«Ha cepia da dose annos qna e«t& 
recolhido', d Casa de Dateõção nm in-
[jlvtduo tdß noina J o Ao Miguei Lacerda, 
etn favor da quvtn foi impetrada uma 
ordem ih’ /mhean eorpm, perante o nr. 
dr, Vir»« » Albuquerque, jufs federa! 
da «egunda rara.

E’ -um homem alto, moreno, mas de
um moreno pallido e doentio, e de

ISIHlongas inslenos negra», que diz terem- 
lhe crescido na prisão. Jnlga-se um 
marl vr. uin perseguido. La*-erda dix-iie 
hraziieinj e conhecedor de tnaie de dez 
idiomas.

íjtn ofíicio enviado uo sr. Pire» e 
Albuquerque c sr. chefe de poiiciade­
clara que João Miguei Lacerda esttf 
etu trausitft por cs tu capital, veiu de 
Ucilo fioriíiontc e destina-se á Itaiiía, 
otuh» ^a i nSencuider por orimo prev isb> 
uo»J urtp. Kiu i! 2íit do Codigo Penal— 
entrar etu casa alheia e matar ulguem.

Ao juiz declarou o [uwiiente que foí 
pfeso em 1Ü de novembro, de>l908 
em 8. -biâo Evangelista, quando tra- 
balhava na caan d<> coronel Pimenta. 

A  sua prisão foi feita pelo subdéie- 
»do ú ordem do chefe de Policia do 
Istado <lc Mina»,
(-ondttsldo para tV Miguel de (ina- 

nlides, n 1H léguas ilc distancia, t»hí 
permaneceu oi lo dias.

Findo esse preso foi conduzido a pé 
para Arassuniiv. a uma distancia de 
setenta légua» approxifitada;nente, gus- 
tando nhwecjiérciirso cerca de vinte e 
criueo dias.

Km AruMAualiy «wteve um nnno e 
meto na. prisão nté que nlliial fiessoas 
do povo iudagnruin das d inerentes auc- 
toridades qttal o crime que determi­
nava o seu eiici*n»muiente. Todas cilas, 
ileJi, o carcereiro da radeia de A- 
i*«HHuahy, até ao chefe dcPolicla do 
ICslado, informaram que nado coqs 
I iivíi contra o oiicloqte.

-lo.^o AíJ/aUc| Lítísirda attribue a sua 
r*H-luHj‘i(! f\ uma (M»rMcgiih;ão do então 
juiz muuícipul dr Fustm lno du ('unha 
Peixoto paru vingar-se de não t*»r 
ipf-ndn tru4ialhar para um s<»u pa- 

indivíduo mão pagador,
Km Arassuahy esteve iucomoiiiuica- 

vcl, wielti lhe siinegada a pru|irhi cor­
respondência.

Fhcgoii ;v c\|wdir mais decincoeuta 
p>|i>gniuiiiias ao cinde <fe Poliçia do 
Lutado {wrguritando ĥe çausá de r»u»
pi*-‘ t.

'íe^^raphon tainbeiq ã » Presidente 
da fh-pijl/lícH e a<> Alndstro du Jus­
tiça, pijiiiiio garautins de vida, por­
quanto o icfe/ido jniz inanicipftl, de 
parceria com o delegado da h><*alidade, 
tinha r»*HolvJd*> dar lhe Caho da CZÍa- 
tehcia.

io irouf.o e ttiv»; anjinhos m » 
istratu a» que

O aorvete tinha a  frtrma de um 
craneo, e o  uocío que preeldía o o  
banquete chamava a  attenç&o doe 
conviva« batendo na meta com um 
tib ia  dourado.

O dou  do jantar foi quando oe 
criado», entraram em prociee&o oo  
eom da marcha funeore de Cho- 
pin, trazendo cada que) um bolo 
de chocolate de aepecto lugubre 
com treze velínhae ardendo «obre 
elle cv>mo tocha* e uma caveira 
branca e tibiae cruzados feitoe de 
aeeucar.

Na cabeceira de cada meea havia 
chapéoe de chova quebrado», o  que 
se suppAe eer indicio de chuvae. 
Um d’eseee chapéoe prendeu-ee nae 
abas da e&saca de um criado, fa­
zendo eom que chovesse sopa so­
bre a  cabeça de alguns convivas.

Depoie da installação doe novoe 
diret^ores eleitos, uma senhora, 
nu». ( 'arrie Ch%pman Catt, tratou  
d em ostra r  a inanidu.de da primei­
ra superstição a respeito dos seAoe. 
Esta, declarou nirs. Catt, era a 
velha idéa de que a mulher era in­
ferior ao .homem, Depois vartoe 
oradores femininos mostraram o 
que a mulher jn fez e p/»de fazer na 
musica, na litteratura, no direito, 
na medicitta e no theatro.

* * Raposo meu : Li toda a 
arrevezada chronica que publí-. _ .   i . .♦ * i'caste no teu corujão, sobre oh 
« dois ânuos de governo »  e, 
com pesar fo digo, vejo <\ue a* 
ultimas chuvas amoi{eccram-te 
suíficieutemente n tnthn, avari 
ando-a de uma fôrma barbara. 
Barbara, e triste para nós ou­
tros teus amigos, acostumados 
a olhar-te como o intangível

Krecursor da liticrdade é da 
oura pot.ygnares, como pre­
cursor já eras do travessão, 

na im prensa, o ma^nn caracte­
rístico dos tens artigos de fun­
do.

Raposo; Exeepção feita do h, 
com que, convencida e heroica- 
meub:, enfeitaste o HUb^tauUvo 
era, para mais afhrmar a  anti 
guidade da» ont.ras erm  a  que 
te referias* o teu articulado na­
da tem de novo, nem de bom. 
EVabi a i^iuvuvão minha de que 
o  teu resfieitavei telhado está 
engotteirado e necessitando de 
uus ligeiros repansi. Yja-ae, Ra- 
i»oefio, que por traz da tua 
ínzeqte testa efevia abrigar-as 
um numero incafeuktyj»! de idé- 
as, fervilharem Inininòsos eosi- 
nam eatos; os vincos graves que 
suícaçam tqa sizuda veronfea«

o  »r
Host

capita«» de corveta « do porto 
Baeelfer wirorou «» aeto do di­nner HMtfjiar ufeovou o a«to do di­

rector da A«ociaçâo d» Praticagetu, 
pomemidojoer, Manoel Ferreira Ítalo- 
bá1“ “ --------------------- * - -
du

;para o cargo de «acrevente da referf-
Aeertci;ímçAo.

Aesuiaiu boatem arfuaceôe» do cargo 
de 1’  eecriptarario da AMaadwa d’eeta 
capital, por« o anal fãrm nU eanato 
nomeadooer. Joaquim Waldivino Pa- 
hrißto da Coeta, que exercia oe de :v‘ 
do Thosooru Fedâral.

Ante>hontcm, Ae ft liorae da noite, foi 
prem» por distúrbio*, «  recolhido ao xa­
drez da guarda policial, o indtvldo An­
tonio Bernardo Alves.

Hoje pela mau ha d, foi recolhido «o 
xadrez da Guarda Policio! o menor 
Francisco Canfadé, que andava promo­
vendo desordene.

No trem borarfo da K. 
veio hoje Oearó-QiiHm,
■ado ami

F. Centrei, 
o tioeeo pre-

?io  JUIZ!
km«» dr, Virgílio Bandeira, inte 
dc direito dá comarca d* H&nta

;mz.

Acba-ee n’eeta capital o honrado r-» 
ronei João ftobral, propiatarfn d* enge- 
nbono munícipit» do (^rã-mirím

No trem horário da K. F. Céntrai, 
vein hoje do Ceerá-minn «» nosso di«- 
tincto amigo dr. Manoel V*relis.

Aclia-ee n’esta cidade o iiohso dfethi 
cto nmlgo e mlklvtnulAr Hr. Hemetcito 
J<VrnsiHÍee, digno juiz de direito d a co­
marca do Ceará-inirin.

Aguardam !»a a nequencia doe artigos 
do dr, Rnpoao para vermos si os po- 
hreninhos viudoe A luz, apás tão la~ 
borúiHft gestação,merecerão resposta. O 
de hontein e o de hoje não teem por 
onde m lhes pegue.

K’ o eterno realejo a moer a» la­
mentações do Raposo desiliudldo ds 
suas esperanças de magistrado Indí­
gena.

Visitou hoje o exmo. governador do 
Rtado, ni. Palacio do Governo, o sr. 

^  tenente intendente. Hentiqus do Nas­
cimento Gonçalves, da 3* companhia 
isolada.

(> *r. Miguel Barra comnmofea-uos 
qna organizou, com o sr. João Ribeiro 
Pessoa Une, n*eata praça, uma socie­
dade mercantil, que gvrarâ apb a ra- 

soctal tie Miguel Barra à l ' e maao
orederã á soa Arom individual e -sob a 
qual tinha a rua Ulysses Caídos* oago- 
elo de fazendas e armarinho.

Continú.1 sfodoi baatanta adoentad*^ 
o nosso ItluBtrs ataigo, coronel Manos4 
Císdhn, por cujo restsbetteimento fata, 
un «  vota.

dr. Ksmerflldino Bamlbim, 
;lA$GTiÍ8tm d n , ■ interior,

Î'Bft Äu viuvuft cie oô ií‘ÍHOH do 
one enaa renvee mi offi-

nfedfdmte • de.Hbfbç 
im noite (lí! d rí dc março. 

Lm moçd* Mig-Utol Malilaidja, es* 
Úiíiante da <d»gpalíam e IIlho <Jo 
ar, f)ttrHmlo I;óetn, fazendeiro cm 
Livramento, era noivo de d, An- 
íouíetta Hrit to, uux^t, filha do dr. 
Vielor de Brittò.

Cerca de meia noite* tendo feito 
combinação previa com aua noiva,

ciaqa do Forno de Bonu Bei rou I Miguel foi buscal -a ú. cafla de Heue 
perdèni o  d ireito á* pennüeH | paia, furtivameute.
militares. A moça fazendo uma corda de

onntfuni
^fœé Júlio 1’rimo <fe KoUza Li 

ma, como ^
na o encArm;iidi)4 uye a iu** 1^0 0 %
fiîfeoH, petit. aí-tihi.obr.Maceié.

( ) ,pKH;o (Vphhi-h attestinloe*varia­
va da *00$ a 20(j$, ( onfofttMl uh 
•opportunidadee e%poeöqu doe-pru- 
tendenteß.

0 e r.,Sil vino Faea Bar re tlx», col­
lector federal etn Limoeiro, decla­
rou-nos ter-lhe Jo^é Jtdiu <.ffen»- 
cido Os certificados de pnquirat^»

IO
(«Oifce,

A cony 
($!clir<mi

part in« ï

P  pnrbiijo niliftto reoommen-
Xoil nos «nflrnsriOH X « I nraca (,airiie de Novembro.-
rndo o  nome do doputado | i„
Oliveivn Bot-eiho para a iwe- 
sidoncîn do Estado do Hîo.

O deputado »ï. J. Senbra o- 
ffen̂ Hni lauto bamiuetxi ;ioma­
réchal H erioeB da Fonseca.

Por esftâ oeeasiâo, o rmire- 
c.iial i lermos declarou que o 
deputado Heabm, seoOnstitu- 

do o Itwrh'V de sua candtda-

lençdee, por ella desceu da janetla rios por 412$, dizendo isto qrraa- 
de seu quarto ate junto de aeiijiarcom o director do Gymnasio 
noivo, que a esperava, na rua, j do Alagoas, de quem affirm ou ser 

iValii seguiram juntos para a j pareute e amigo.
Do protagonista d’asses arranjos 

Chegados a essa praça, inespera- j temos mais as seguintes notas, 
damente, Mignel sacou de um re-1 qu© nos foram hontem fornecidas :

O bacharel José Julio Primo de 
Souza Lima casou-se ha aunos cm

in<
tm n . fo i um dofl que m a is  ae 
(»«fo rça ra m  pe lo  seu tr iu m p b o , 

O m arech a l H erm es  sa lien ­
tou  a in d a  os d o te s  de a lt iv e z

volver e desfechou um tiro, á quei­
ma roupa* contra sua noiva, que 
morreu pouco depois.

Em seguida, o allucinado moço 
voltou contra si a arma de que 
se servira e fel-a detonar nova­
mente.

Causou dolorosa sorpreza o 
triste caso, prioripalmente porque 
nada contrariava os amores dos 

jovens que eram noivos com 
o assentimento das respectivas fa­
mílias. *

O que havia que pudesse com
p w , ido de de caracter do de- trarial-oe era ofarto d ° fazemlciro 
k h fítaaae ae a j Saldanha desejar que seu filho se
putado Seabra, 
que. convivendo entre politic 
cog honeefcos e patriotas, e»-, 
pern, ao raeno«r poder _qpr.ii-

'n oiros

paK nm^o g a r^gntirngTIëe.

Tem havido vários confii- 
rtí>H, em Manaus, entre praças 
do Exercito e da Policia.

O pòliciafnento eetá sendo 
feito por soldados armados, 
afim de evitar novo» confiictos-

casasse eo depois de formado,
ou a impaciência dus 

que combinaram morrer 
>uo trágico oomo se deu o 

hora depois de meiu
noite.

A tragédia deve dolorosa reper­
cussão n’esta capital,

moSlo 
cto, raeia

Nazareth, quando ainda não tinha 
cursado a Academia, dizendo-se 
formado em direito,

N5essa qualidade foi juiz de dis- 
tricto em Tirubaíiba, oiide chegou 
até a presidir julgamentos de réos, 
julgamentos que são nullos porque 
a lai sd prrmitte a |»residencia do 
jury a  juizeR lettrados.

Depois José Julio estave no Rio 
(ironde do Norte, occupando o ío 
gar de director dn instrmvAo pu­
blica.

Sciente o governo d ’aquclk Esta 
do de que se tratava de um em 
busteeeiro, foi JoséJnlio demittido 
seguindo então para a Parahyba 
onde conseguiu a nomeação de juiz 
municipal ae (Cabeceiras.

Uiegou a tirnr o titulo e receber 
ajuda de custo, quaudo se desço 
briu a sua falsa qualidade, sendo

Miguel Satfianhft ficou em estado | p ^ o  e solto no dia seguinte.
gravíssimo

-Em Uruguay ana o eeeripturario 
da Alfandega d’alli, Alcides Pereira ;

aventuras 
•Tufio dc

c î arjiMnna e cotu «orate* 
ilhó fein «lo* denteilfiM fijpnta j 
list, um A ciAti-Ua..

Por de urna sim irritq
solteira, ôiiej-tun -<‘in Arussunliy, e a 

eHcmyin,

xArdinaríã tapera, 
çhuviâá . 
u*§lífe Rapou!», 

lanieutx».—Z,

(V-nlIÜH 
kid ictus'

pofno te

■ w  ikv  TOO .
««tar ft*r* áfco ftiwlin a ifo fetm. ho«**1 
i wkIa ndmlmiltravÃb da LonipauhlA, 
quel sAberá^miHf nudevslA coi 

rpcmo
juem ufei »por tdgnaes telsgr»'

u- 
áu

jlrieos,’ oí|i em. moderiio, eou-
íuÂíjârguin nráliin expedfe tafegmminAH 

auctoriiliélee.
Ao peilido (fe ^amiitltis feito ao 

■rúriidentit da Ifepuhlica e ao Ministro 
du Juutiçu utirthiiH ter eseapndo eom 
vija  'Jh prisão de Arausimliy.

IPesüi* fogar o queriam levar paru 
os sertões drt Iliihla. 

isso, porém, não foi levado n effeit«j. 
De Arusflualiy foi conduzido paru 

Dintiiautiiia escoL.uúo por vinte,»duas 
praças e alii pertnnne<‘eu i‘«Tea de dois 
niezes, eem (íonseírtuí uindu fc.ui;ec o 
motivo deteruaiite de sua prisão, ape­
sar de todo» ou èáfiirrott empregado».

Ae pmçuu, disse I,.Herda, eram 
deeiinadus a garantir-lhe a vida eon- 
tru os purtidario» do dr. .loséLarlos
,lu ji jlr FiihIj,,»]]>,! iln Cnnlin

VIM

miar 
iniaçõe* iron#

que lhe forem Dirigidas visando o-inta-

----ANNIVEISáIIOS
( ’OMIM.KTA ANNUM HoJIí
u jiíven Jomjuiin Grlllo, estudante da 

Ksi-.iiola Normiil,
1'iiMPliKTAM ANNOS AMANHA.N :
O l>oqueno Ede^ur, hlho do nosso 

illustre coilegu, dr, Manoel Dantas.
— -■ A senhorita Maria l/uliel Tinoco. 

tithu do nosso digno amigo, coronel 
João Tinoco.

— O pequeno Osu-aldo, filho d<» no», 
so prestimoso amigo, capitão Liren»

ração as
furem

resse publico. ’ *
JVfeu fim aumente é iiHorotar-voa oim» 

a  recbwnaçÃo «obra a . oolierta da pla­
taforma da eetai;ão iTeata cklade (»er­
den sna raz&o de me.

A ('ompanhiA já hAViAprcvideoclado 
sobo'esse tralmlho, que esté, em anda- 
menl * » : e, (»elos postes de ferro que es­
tuo alii se erguendo, purenequ* fhirli 
uma obra melhor que um simples ul- 
petidr î.

da Caititu c dr. Enstuehio da Punha 
Peixoto, m tiinl juiz de direito de The- 
ftphflo Ottoni, cm Minas Gerara.

O dr. José 1'arlos da ' unhu *■. juiz 
do direito em ruriiihunhu.

Fntre oü seus persê^uidore», diz La- 
oêrda que está o jiiiíf de direito de 
Curinhunliu, que lhe tomou um uimel 
le brilhante c um conto de réi» em 
Unheiro,

Ignora o motivo por que foi eon 
iluzido puta esta eapilal e bem assim

Souza.
A (»equena Maria, UI Lm do nosso 

amigo, major Pascho») Romano.

Pnor 7 ninnmln que uratfutrto é o «-aso 
de uma errata quo sahíu horttem rio ar­
tigo dn secção—Atnt rc2 (fcj.s- Herman. 
Pare«« «pr<» o typographo implicou com 
o velho Ksquirol fenidftdo com elle ! > e 
sahíu Kmjueiro), que não tendo multa 
differença de Ksquciral. não era caso 
de errata.

—  O sr. Luiz énndido de Oliveira, 
3“ sargento da companhia isolada.

— A senhorita 'Awacin Dulce Simo- 
lietii, filha do riilndão Benjamin Si- 
tiionetti.

O nosso collaliorador nttirmn que ea- 
Ksquirot4« não conhece «amo al-creveu 

gnm com o notne de Eequeirol.

V A R I A S
Yeiu hoje do (Jeará-mirin, O nosso Jo« 

ven Amigo hftcharelaudo Fábio Dantas.

.í ordem de quem está preso.
Dcd irou que nunca esteve na co­

marca dc Carinhunha, onde sabe que 
existe uma pessoa com o seu nome».

Banquete original

A pedido do vurios assignan­
tes do interior.resolveraos pro 
roga r até r.\i,\ hora da t a r d k  
de 2 dp a null, o prazo para 
o pagam ento das assignotnrns 
com direito no premir».

Regressou h..js do Ceará-iDfriiB, no 
trem liorario dn E. F, Centrai, o rvd. 
çonego Sabiuo ( ’oelho, ieuto oatlasira- 
tico do HsiQíDArlo d a Pumhvlm

ronda, o sr.

Então ease herde do 
tinha o nome de Jofté 
Carvalho e Souza.

Depoie mudou de nome e de qua* 
lidade.

Passou a ser Joeé Júlio Virgille* 
Ho Son?a .*

F A L L E C IM E N T O S

__________  da Rosa, acompanhado dos guar-
O general inspector perma* Mas Vital Meyer, Sebastião da Ro­

lan te  mandou ppcolber toda  n jsa* Joaquim Ribeiro e machinista 
iti iiiiição. I í)íogo, tnpolando a lancha * Harmo-

rfeepndhne aqui recebidos di- nia», fizeram uma excureao pelo 
itfin <{u« ft wtuaçAo poUtíca no UmgiMv, em direcção a Sant Anoa

Aniawnma « £ ’ “ ' * <1° ' '  Na altdradok>«ar denominado
nltnnna anonteSm ento». I <Arroto snjo>,deparou-ee.lh«e nma

“  n 1 embarcação carrega d r e que, trí-
Pa r i i , o "  I poloda por diversos indivíduos, es- t

w mouAixliiatAH flr^rnm rui- tava próxima á margem esquerda Àevem, o respeitável cidadão
raxUtinui. I do Uniguay. t M . doão ííiialberto da SH va

Approximaram*se da referida em* I 0 extincto que era uma alma b(Vt 
barèação, afim de exercer a aeoes-1 e generosa deixa um grande vácuo 
TOhaffeTOlisaÇfio; a oerta distan* I no seio de seus amlgos- 
<*ii.-po«dm, feiram rmeliMat a tiros, I A’ sua desolada esposa, filhos 
mm qiUNM mwonderam, travando* |«  netos, enviaatra a ex|»rr«siW> d* 
se, entAo, nmwdo .tirolnio, depois

Na avançada idade de 91 annos, 
falleceu no município de .1 ngosto

i '
doaaa mftibíeatoçõs* l^diticas, 
Beodo fflsfittiM liia v « r i « s  pri- 
«Ass*

M a d r id , 2H

Ctasgot) $ «o tii cidifels o  «#*-

No Club dos Treze, famosa as­
sociação de. Nova York, se deu 
receníemeute um banquete de na­
tureza tétrica, no quid figuraram 
salientemente pequenos caixões de 
defuntos, caveiras e esqueletos.

Motejou*se de toda eepecie de 
superstições.

Havia treze pessoas em cada 
mesa e deante de cada talher em 
uma caveira ardia unm vela ver-

O tempo.
Hontem |*ela observação feita no» 

thermoinetrofl obtave-w» o Reguiuta re­
sultado : roaximn 2H.H, mínima 2l..'l 
demonstrando uma media de 34.1)2. 
Termx» variard eom ventos SSE. B8E

SE.e
Hofe,tfe ? hovaada raanUan, 24.0 ele 

vando se á» 0,40 á 2rt1. Tempo varia­
ria vei 1'IIIU vcuífut* SVé e HÍ'.

('hoven »  noite e pela madrugada e 
0 pluviômetro mAreou 1 :i.00 mdli 
metros.

I'huvaa eahldaa at«'7 horas da ras-

Ou-irlrigHo Betftdual.
Servirc» para amanhun 

eapifAr. ffeeal Seabra.
Entaiii» maior, o er. alferss Ln»/ Julio,
Die ao hatalbao. <• fi»rriel .Machado.
Guard a da cadeia, o t-aho Piaekio.
Guard a dn Alfandsga, «» anapecndA 

Diibino.
Guarda do qnartel, «> rxlw 

Antonio,
Ordem ao ar, official rondn,Him- 

pe^ada Salostiano.
Ordem A secretarla eA ezm tin »  

caho Ribeiro.
Piquete na easa da onfem. n ntrnmi 

|>n PorplQ1!.
Piquet» ao Portfio

melha, e o alegre ccnviva cuja vela
se acatasse primeiro devia con«i | nhnn d« hoje : Natal, o pluviômetro me 
derar iaso como um máo pro- I diu 147 centésimos ; São .Jo**'- de Mipi 
gnostico. • I bn, rhu va variarei durante H horas ;

Logo que os convivas eeaseen- I Goyannlnha, o plnvioinetro mediu *460 
taram qusbrou se um espelho no I centasimos; PenhA. chova hirta duran
vo. para servir isso de aperitivo. I j * : i.\íí SI iim a„  |forta duranta fi horas ; Nova ( ru#, »*

roi SorVKlo um sorvete de limão I plavion»«tn> mediu HlO ranteslmoM .
repousando iMciflcamente em nm fiálv»ra, chuv* Irem dnmnta »  horas 
caixão de defunto, feito de tnoisia, I ffemz da IlaU, chuva forte dureut» s 
tendo uma |4aca rum o nuiMfo feriw ; thrtmiilnhn. d ion  vzrhvKl i)u 
X III, .| rauta 7 horsa.

Prsuçm. 
Dulforma

h »«»rnstaivw

Ottarulçfto Federal. 
Serviço para *«inaehar«pan

mrvfeodedl», a sr. J- taranta l.n 
Tavarmi Gq»rn4n».

iQferror de dta à «cmpanhtfi d» caça*
Jorea, o J^srtrgsiiti. N,m I Dantas

Guarda do qnnrta! o eal«>
4<»i\o Rosa.

Onfem Ao ernMiuaiuioda geænà
i «-alm Jne Kumiíu .

0
»corn
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PARTE OmCIAL
Qoverno do Bstado

A < lM liil«tr«e lo  d »  e iM o , ar. d r. A lberto  
M a m M o «  governador do Matado
EXPEDIENTE 

Dia 11 de março

ACTO

O governador do Estado resolve, 
de accordo com a proposta do di- 
rector geral da Instrucção Pu­
blica. designar o lente da cadeira 
de Pbysica, |Chímica e Historia 
Natural do Atheneu Rio Grondeu­
se, dr. Mario Lyra, para a de No­
ções de Pliiile». Chimkà, Historia 
Natural e Hygiène da Eschola Nor­
mal.

----Communique.se.

OFfWIOS

Ao er. inspecter do Theeouro':
Communieo-voe para os devidas 

Ans que os lentes do Atheneu Rio 
Grandense, João Tiburcío da Cu­
nha Pinheiro, Abel Juvino fiar- 
retto, Tertuliano da;(k>6ta,£injfel- 
ro Filho, Manoel Garcia, Theodulo 
Soares Raposo da Camara, Fran­
cisco Gomes Valle Mirandas Nes- 
tos dos Santos Lima, assumiram 
no dia 16 de fevereiro ultimo o 
exercício das cadeiras de Porta- 
guez e Latim comparado, de Fran­
cês pratico e theorico, de Inglês, 
de Arithmetica, Algebra e Geome­
tria, de Geographia e Historia, de 
Noções de Physica e Chimica, His- 
toria Natural e Hygiene e de Pe­
dagogia da Eechola Normal, na 
ordem em que se acham os seus 
nomee collocados.

Ao mesmo :
Communico-vos para os devidos 

fins que e Ambrosina Evangelina 
de Faria o nome da professora 
contractada para o grupo escho- 
lar «Coronel Mariz», na villa de 
Berra Negra, e não Ambrosina 
Evangelina Monteiro como está no 
respectivo contracto.

Ao mesmo :
Para os devidos fins communi­

co-vos que o dr. Mario Lyro tomou 
o compromisso e assumiu hontein 
HH fuucçõesde lente da cadeira de 
Ph>sina, Chimica e Historia Natu­
ral'd o Atheneu Rio Grandense, se­
gundo me participou o director ge­
ral da Instrucção Publica.

DESPACHO

Ambrosina Evangelina de Faria.
----Como requer.

Dia 14

OFFICIOS

Ao «á  inspetor do Tbesoucp r:..
Mtmdai entregar ao dr. chefe de 

Policia a quantia, deu 330$ para 
pagamento de peças, de ^pd$m©nto 
adquiridas , panà/mi praça» da 
Guarda Policial l o  corrente excr-
C|CÍOi

. *  ■
. , Ao mesmo :

Comiminico-vos pnra os devidos 
fins que o cidadão Francisco Ttaeo- 
philo Bezerra da Trindade reassu­
miu, n’esta data, as fiincções de 
secretario do Atheneu Rio Gran- 
densetsegundo rae participou o res­
pectivo director.

Ao mesmo :
Mandai pagar ao coronel Joa­

quim Manoel Teixeira de Moura a 
quantia de 716$260 para occorrer 
ao pagamento de despezas realiza­
das com a oonstruoçáo dos poços 
de propriedade do Estado, sitos ás 
ruas Jundifthy, Assú e Avenida 8*, 
conforme se verifica da conta 
junta.

Ao mesmo :
Communico-vos para os devidos 

fins, que, n’esta data, firmei con­
tracto, até novembro do corrente 
anno, com o cidadão Francisco 
Izodio de Souza, para professor do 
grupo escholar «Trinta de Setem­
bro*, na cidade de Mosnoró, perce­
bendo a gratificação mensal de 
100$.

— Idêntico ao director da los- 
trneção Publica.

Sr. presidente do «Tiro Braziieiro 
Natalense» :

Comraunico-voH, para vossa sci- 
encia, que, attendendo ao que so­
licitastes em officio d’es ta data 
sob d. 16, acabo de recotnmendar
AM fninni«nii(UlUt ii_n l.ft-tttli) Íír» |]a

de Policia, no dia 16 do corrente 
áfl 9 horas da manhã duas praças 
do batalhão sob o vo*so comman­
do, afim de escoltarem um crimi­
noso até a cidade de B. José de 
Mlpibà.

Ao mesmo :
Attendendo ao que solicitou o 

presidente do «Tiro Braziieiro Na- 
lalense», em offleio de hoje, recom- 
mendo-vos que providencieis para 
que o mestre da banda de musica 
aobatalhão sqbo  ypeso comman­
do faça os >oiàióe da charanga 
d’aqueHa sociedade.

Orçamentos mmicipaes
O governador do jatado, em o- 

bserv apeia do disposto no art. 1° 
da lei n* 209 de 2 de setembro 
de 1904, resolve mandar publicar 
o seguinte orçamento votado pe­
la Intendência d° município de 
Pedro Velho e que deve vigorar 
no exercido financeiro de 19LÒ.

A lberto  Maranhão

Joaquim Soares R. da Camara.

Lei d, 16 de l 9 de setembro de 1909

Orça a receita e fixa a deepeza do
município de Pedro Velho, para
o anno financeiro de 1910.

O presidente da Intendência mu 
nicipal de Pedro Velho, uzando das 
attribuiçôes que lhe confere a lei, 
faz saber que a mesma decretou e 
eu publico a lei seguinte :

Art. l ü—Para occorrer as despe- 
z&s do município no anno de 1910, 
decretados na presente lei, são cre- 
ados e deverão ser arrecadados de 
1* de-janeiro em diante os impos­
tos seguintes :

(Continuação)
§ 32*—Idem de 15$ sobre casa 

que venderem molhados de capital 
superior ft dois contos de reis, 
10$ para a de capital inferior a 
um conto de reis e N$ de quinhen­
tos mil reis a baixo.

§ 33*— Idem de 25$ sobre merca­
dores de fazenda, ambulantes vin­
do de outro município, 10$ os de 
miudezas, pagando metade os Tes­
te município.

§ 34o—Idem de 20$ sobre com« 
prâdores de algodão em pluma e 
em caroço n’esta villa e 10$ nos 
demais lagares do município.

§ 35*—Idem de 150$ sobre cer­
cados de jefazer gado, cuj o i pio-

rem n<r muhteipidr r
636e—-Idem, de 50$por compra­

dores Jde ceriaes " ndb residentes 
n'eem uiuuicipio e nûÿ para os qqp 
reeiditâm no munfemio. *.

g 37°—Idem de $.1tHJ por cqstal 
de carne de xarque, bacalhau e ca­
fé exposto a veuda no mercado 
publico.

§ 38*—Idem de 20$ por anno 
sobre compradores de couros sal­
gados e pelles.

§ 39*—Idcoi de 2$ sobre officines 
de sapatos, sellas,alfaiate, carpina, 
marceneiro, ferreiro, onriyc, pedrei­
ro e funileiro.

S 40°—Idem de 2$ sobre edifica­
ção e redificaçtlo que affectar a 
frente.

§ 41*—Idem de 10$ sobre pada* 
rias na villa e 5$ nas povoações.

§ 42°—Idem de 30$ sobre alam­
biqué de destîllar aguardente, de 
cobre ou ferro e 10$, os de barro.

§ 43°—Idein de 50$ sobre machi­
nas de descaroçar algodão movi­
da a vapor ou a agua, 30$ as 
movidas por anitnaes e 10$ n bra­
ços.

S 41°—Idem de 60$ sobre enge­
nho de fabricar assucar, movido 
a vapor ou a agua e 30$ movi­
do por animaes.

S 45*—idem de 30$ sobre caiei­
ras de fazer cal ou arrancar pe­
dras para fabricai-o em outro nui* 
nicipio.

§ 46*—* Idem de 20$ sobre bilhar 
e outros jogos não proilibidos.

§ 47o— Idem de 6$ sobre licença 
de portas abertas para cotnmer- 
ciar.

§ 48°—Idem de aferição de oecor* 
do com a lei anterior.

49*—Emolumentos da Secretaria 
de accordo com a lei anterior.

§ 50*—Multa por infração de pos­
turas.

I 4o—Eixpandfente day
Sseretaria..... ........... ....,Î00#000

f 5°-Il]umínaçâo d » v
quartel...................... ,.....80f000

fi 6o—Obras publtcas. il .5001000 
17° — Trabalhos de

impressão.................   50$000
8 8°—Hygiene écart.

dade publiés................... 200$00
« 9*—Gratificação ao

juiz de direito.................. 200100
S 10*—Eventuaes.........200$000

. 3:080$000 
Art. 3*—O exercício financeiro 

continuará a a r  contado do 1? 
de janeiro a 81 de dezembro.

[Continua].

BA0HAKEI8
M oy»c i Soars*»

K
Odilon  F llb o

ADVOGADOS

&

nue jorna**, Ctaiidu dissolvida a 
msema «Hua de cujo sofciro e pas­
sivo «ou. o «tnfco respooaavel. 

Natal, 28 ds março de 1910. 
Jeremias Pinheiro dn ('amara. DO PHARMACEUTICO

VENDE-SE
Braz Jaimini vende a casa onde 

funccionou a loja ire i MiRiwliuho, 
uma casa contígua com e um gran­
de tarfeno, a avenida Rio Branco.

i l M W »  9 o m... . I
D rogas chfinlcãMHitc puras, produríos 

rh lw leos e p h arn a reu tlco i de toda» as pro* 
cedeaelaa«

' Consulta» m edica» a  qu a lqu er liora no 
. . . J . . CO NSUI/TO RIO  D A  P H A ttM A C IA  | utt<n<l<.
Aiitomo d© Faula fiarboza, I c o m  u r g ê n c i a  Ê o d o »  om c lm iu a d o s  in e d ic iM .

iSVaSJ1 Beeeltuarlo «aviado com proni|»tidjKo C S4C-
E u r o p a ^ u ^  S « » 1« » ? »  * » • » * • «  »  r e » p o i i « » b l f i « I . M l . -  « l o  p r o i » r i .

rendo snti«if»zer melhor seus a-1 ctlirio* puamiftCCUtl

EM TODOS 0S CABOS—Todas 
as enfermidades do apparelho res­
piratório, cedem so tratamento 
da Emulsão de Bcott.

Veremos leitores o que diz o dr. 
José Ignacio da ftilva, Joazeiro, 
Bahia, sobre a efflcacia d’este pre­
parado :

«Attesto que tenho empregado 
em minha clinica hoehitalar e civil, 
o preparado pharmaceutico dos 
srs. Scott A Bowne, conhecido por 
«Emul-eão de Scott», obtendo sem­
pre os melhores resultados, em to­
dos os casos em que é, elle aconse­
lhado, príncipalmente as moléstias 
da infanda em que as forças orgâ­
nicas decahem ou retardam em sen 
desenvolvimento».

rendo satisfazer melhor seus a- 
migos e freguezes, proinette 
dar uma caixa de papel espe­
cial com envelope©, caneta,

Rsnna e mata-borrão, á quem 
ie comprar a importância de 

10$ de mercadoria« fuma <«ii-1 Dr. Paulo de Abreu 
xa per cada 10$) assim como ür. Affoiiso Barata 
aos seus devedores que lhe pa- Dr. Paula Antunes 
garem a mesmn importância. Dr. Mario Lyra

J O A 4 | U lV I T Ô K K tX ,  
que attende a  qu a lquer liora  «la noite eui 
»na  reMÍ«lenei», á  aven ida ftio Itraneo, í i ,  
to«lo» o» uii»tere» prolft»»i«»iae»*

HORÁRIO DO GONSULTORIO

Aproveitem ! !

Casa í  ve&da
O abaixo assignado, tem 

para vender, na rua do Ca­
jueiro, por preço baratíssimo, 
uma casa de telha e taipa, 
com muito commòdo para fa­
mília.

Luiz Rayinundo de França.

Thesouro do Estado
DIZIMO 

O sr.
DO GADO GROSSO

inspector d’este The- 
Hoii ro, de accordo com u 
rezolução da Junta Admi­
nistrativa da Fazenda Es­
tadual, tomado em sessão or­
dinária de 10 do andante,man­
da declarar, a quem interessar 
possa, que ficam designados oh 
dias 25, 26 e 27 rie abril pro­
ximo vindouro, pnra em hasta 
publica, ter logar a arremata­
ção do dizimo do gado grosso 
de produeção do Estado, re- 
1 atívamen te ao anno Je 1000.

De aceordo com a lei n. 211, 
de 8 de setembro de 1004, os 
concorrentes deverão habili­
tar-se, previa meu 1«, recolhe ndo 
ao cofre em cauções, dinheiro

ido, eorree-
'.íS

uu apólices do 
J cratofe p«ix>í> dAfím m cfa

pretenderem !
Beeretoria d »

d© nianío de l í ) ___
*  - . ^  arretaria,

Ezetf nwKW&nderfej

SOCIEDADE ANONYMA
0 PAQUETE

Commandante, W, Meissner
Esperado dos portos do sul 

no dia 4 de abril, segue 
para ( ’cará, T i i t o  y a , Ma­
ranhão, Parti, Santarém, Pa- 
riutins, Óbidos, Itncoatiara e 
MOiiiioft, depois da indispensá­
vel demora.

O PAQUETE

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short
Esjiermlo dos portos do sul 

no dia í) ou 10 Jde abril 
.segue para (íenrá, Tutoya, Ma­
ranhão, 1‘u.rá, Hanta nau, Pa­
riu tins, Ifcacontiame Manaos, 
depois da indispensável de-
mora.

SOUCITABAS
Sport-Club-Natalense

AS8KMHLKA IIKKAl, EXTRAOKDINAHiA
Dh ordem do presidente, convido to­

dos oh ficcionifttng para »  asseuitdGi 
R-yral extraordinária que ee riMiuirá a 1 
de [abril proximo [seguudn-feira] no 
rwTÎptorio do mesmo pronidente, iifim 
de tratar-se da dissolução da. lueHina 
MKíUMlode,

Natal, 2H de março de 1910.
Sergin Itnrivtto, secretario.

Previdente Natalense
59* CHAMADA

8fw> convidados todos os aocios de 
l*revidenU( Natalense, itiH(‘riptos até o 
dia 17 de dezembro do anno findo, a 
virem satisfazer a quota de cinco mil 
n is a que estão obrigados, |»elo faliet̂ i- 
iiieuto do coimocio Attila ileiisdcdit de 
Allmquerque, a cuja foi vinvn pago 
pecúlio a que tinha direito, conforme 
recibo já publicado pela imptensa.

Pai a o referido pagamento fica marca 
do o praso de trinta dias, de accordo 
com os estatutos da sociedade, íltido o 
qnai, começará a aer contado o de quin­
ze dias para o pagamento da niéoiüíi 
cfiamada com a multa de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e segundo nraso 
serão difinitivameiite elimintalos to îos 
os socios <jue não tiverem pago.

__Thesourftria ila Previdente Natalense

U D E U U L

Dr. Januario Cicco 
Dr. Calistrato Carrilho

consulta Ja« 8 
11 12 

1 
3
4„

4<
Li

U

u

G
ii

tC

ti» í) lioras — tntiiih 
“  12 “ 
ã 1 liora — t nlo 

2 honm
4 “
r; í« «*ti

ã «

Coibmandante, A, Corte Real
E aperuJo <Ioh p o r to s  Vlo n o r­

t e  uo. d ia  2 d o n b r jl,  «n gu ep fi-  
ra  C n liedcllo , Ih i ifi», M uocio, 
B nh ia , V ir to r íft  c R io  tlc J ji-  
n e iro , dcpn is d a  ind ispcitR iivrl 
(iem unt.

Chmnn-sc a  a tten çã n  <hm « r « .  
rarrcgndorort e c o n «ig n :ita r io 8  
de m eren d o r ia « paru  o c lau su ­
la  (>" dos  roiihocin iciiboH  que 
d iz  o  segu in te " : 

liX  c a rg a  e  tlcHctirga <la« 
m ercadoritta  se rão  fcitaHstun- 
pre que co n v ie r  a e s ta  Kniprezn
(iel iH seus agvMit* s I*i IR ( ’< )N1 'A  
< R ISC O  DA F A Z E N D A , n ã o  

poden do  assim  os  mesrr.os se­
nhores rociisarem -so a o  p * iga ­
nam to  d ’essa 8 despezas 
• f . ’lisunii-fln tam b em  a  n tb*n- 
ç ã o  jn ira  a> clausu la  23*.

Am piMiflageiifi <le i«la 
e volta têm IO «lo a -  
bAfiineiito*

1'iirn tnrgii. juuss.igons, pn- 
pomniettfkis, vnJoms e nmis iu- 
ibriimròrs, ;i tnit.nr entn o n- 
tfpnte—

Loja Avenida
R ita 10

1’nsa de confiança
Vkíahio Bartholom kit, n. 

-CIDADE A LT A -
Hecentemente aberta, chama 

a uLtenção do publico para o 
variado sortimento que tem de 
fazendas de lei, caprichosa men­
te escolhidas, e para todos os 
gostos, importados das melho­
res mercados n aciona es e es­
trangeiros.

A t e l i e r  p h o t o g r a p h ic o
AVENIDA RIO BRANCO, ANTI­

GA RUA NOVA

Acha-se á disposição do res-

fieitavel publico, desde ãs 11 
toras da manhã, ãs 4 da tar­
de. Garante-se boa nitidez e 
por preços razoáveis.

Acceitii chamados para qual­
quer parte. Reproduccfics e 
ampliações, desde mignonc n 
tamanho natural.

I•retende demorar-se pouco 
tempo, quem qnizer aproveite, 
traz material de 1* ordem.

Álvaro Famhjs.

CimrgtRo Nizario Qufgel
De volta ife«eu passtqo no 

Rio, ondo fez acqaifti^/io do que 
hade mais motlernocm Cirur- 

Lgia,
[tinnn a oRr consnltfis a sorts 
clientes, das 8 /is 4 horn« da 
tarde, A run Coronel Bonifa­
cio, u° 24.

T« m üimteni £ CASA STANDAlí I .
iii.íÍh oa Hc^uiiitcH firtif^ox. (jue h.Io i 
gnaluieotc veudidon ti prvBUirrtCfl s<- 
nrnnaes, e<mj sorteion, SEM AI'CHI)S 
SIMO de pr^ço:

Piano» UITTER, o rnftís belln h Imr 
monioao inetrumeutc, prestação hi> 
mana), 12$ ;

Pianista REX, moderna inven-;ím 
tjuií adapAadii, a qmdquer phino fnlo 
tocar qualquer pesson, iti(l«qM*iniwitH 
de salier mnei(lu, prestação ttcmiuial 
12$ (com direito a 300$$ em imisi 
cus ♦‘BColhidus; \

Cbronometro HOYAL,— o primeiro 
reiogio do universo—prcstticúo wmiwi 
nal C$400.

Espingarda de caça «STANDARD» dx 
K AISERLICn-DEUTSCTI W A FKKN 
FABRÍK—lxflleza e segurn&çu—prjvia 
ção «emanai 0$400.

Fitas á d use con;s t> OPFICiAKS, 
papel, papel cárhono, oleo, etc, encmi 
tra-se na mesma Agencia á refcriiln 
rua «Sonndor Johá lloniticio» ti. K— 
Ribííira—\atui.

SoffriaAtrozmente 
de Anemia

l> r . J A M  A K I O  C IC C O
MKDICO K OCKItAlloH

Dá consultas, todos osdiasde 11 
ás 4 da tarde, em sua rebidem ia, á 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Dedica-se tambetn ás moleetias 
do nariz, bocca, garganta e ouvi­
dos.

CLIKII A riklIRiíK A »RRTAKIA
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
Cl Kl l(i| Ao-DENTJSTA

Forntíuht /«'Av I'nouhltub dr Mrdici 
n:t dn Jiití dr r [tri.-i 77//.

vrrxid.HiIr du l^nttsylvnnhi
Hcccntcincutí1 chegado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os andhorftinetdos mo­
dernos em ( ’irurgia Dentai ia. Para 
ns extmeçõce du dentes emprega (» 
novo anest hesico U»cal SI'<)VA fN A 
recononemiado e appiieado por to 
da* as ceieitridades mediras e deii- 
tarins. Com a applieaeáo com STO 
VrAiNA é garantida a insesiliida- 
de absoluta-

EscKriALiDAUKs : llrigde Works,
(íoroas a ouro e pivot*.
Consultas das s ds 11o do 1 ds 1

im
A CAMPOS& COM PANAI A

Itet no Hi viimit N. l(Mi (miiigit 
- U I »  DE .lANEliUÍ—

A ESCllObA HEfJiO.V..:, DK \P 
PUENDIZEH MARlNilKlRns,
Estudo JM'lu IK'HSOft (Jc HCU <ligtlí> t'tUH- 
missnrio, o sr. tenente Antonio Fcrtuin- 
di*s do OHveiru, possuidor« do numero 
llOtJluh «E» eje itmchin.-ís de escrever, 
vem de ser contemplnda no norteio dè 
15 do mee p. findo, eom uma uim-hitm 
de escrever «8MITH» VISÍVEL, u me­
lhor até hoje conlieiáda.

emSekMezies
COMA

Em u ls ã o ^ S c o tll

«oDeclaro que tendo 
um a filh in n a  que  
•offria atrozmente de 
e n f r a q u e c im e n to

Seral do organismo è  
e uma anemia tão 

profunda que dia em 
dia a  consumia mais, 
em pregu e i com  o 
melhor resultado a  
Emulsão xfe Scott*

M Aos seis mezes, a  
criança ficou comple­
tamente re s tabe le ­
cida, forte, robusta e  
com bôa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a  tinham  
visto no seu estado 
deb il e doentio/*— 
JOSEA. G R A N A D O , 

Rio de Janeiro.

"  O  que fez a EM UL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, faPo cons- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mando com uma na­
tureza fraca e debil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia*
Eljjt — MHIpK «t*

Labim/UFRN



o e a t H H c u a s a g ' * .

hrdÉ e tsquhick
Bopo-boraeiea--tn mis, mmi

Laboratorio: DAUBT & LAGUNILLA

0 ât. Jqè6 JoAqbttn Pi*to, foiotqft
lW * ‘ *Bahia

ito qu 
rado aHAPDK DA

Attesto que tenho empregado na minha
*%
clink*

obtendo o» U N A etp ^  
Barra, 28 de fevereiro de 1900.^Dr. VaH t/<a9v l| i#

Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado baetae tm m  oe prãt 
Daudt A Freitae, de Porto Alegre, BROAf IL  e A HAtffik 
obtendo 'wmpw reeultados oe tnaift eatietactorloe, dAjjlt 
de coDRcieneia, oe aconselho e emprego.

MAmshíí., O de junho de 1900.—Dr. Airanio de Araújo Jots

Alwuarlfodo Geral d« Estado -
ARAME FARPADO E LISO

Latão (i dis|H>»Ínlo dou »r» t-reador**» e agricultores, |wtou reduzidosgeNJ1» 
de 1 l?'.)íU), rodas uo amibe farpado, com 1Ô0 libro», medindo cerca tjm 420 
metroe de comprimento, nfto excedendo de í» polegada» o «*quv,o de uroa/farpa a

SDrPHEIS DA FELLEi

LU
USAE

2 0
A N N O S

DU

su tim o GO 
LI

do dr. Eduardo França. UNlCÜ remedío braztioiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro aúuptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe-- 
Job médicos e bospitaes.

ftUnACIT A Dl ACULi v«3i a /%ntvo7
NO BRAZIL

Antjo, FnÜtt ft C.
Rua doa Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
Francisco Lopes-Laval e 1634 das,formulas estas velhas

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa­
duras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quêda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancha", sardas, erisypeia, 
pannos, moléstias do utero, etc. Er de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injccção cura qualquer corri­

mento em poucos 
dias.ALUMIOU
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
na cotnpráição dos sabões medicinaes e poma­
das,formulas estas velhas e anachronicas 
j& abandonadas pelrw medico» modernos.

outra com 2 kilos do grampo* ; por 12$000, rodas de 100 libras, modrhdo tnui- 
item 420 metros de comprimento, uão excedendo de 2 1(2 polegadas <ÿ espaço de 
unta farpa a outra com 2 kilo» de grampo» ; por lOfOOO, rodas de aro/W Imo n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4í>0 metros de comprimento e por 
14#000, rodas tamltem de arame liso de n. 14 para amarrar lã, cu<̂ > 100 libras.

h mmt rfpirtifjS Dm pin rcdcr m m. rrtadms t agrienltárM, |*r pnrçn láiwidM :
»  i  *(anos galvanizados de 1 p. $800 o pé

Ditos de 2 p......................  $700 ”  .
Hojões de 1 p........... ».......  $200cada
Dito» ”  2 ’*..................  $500 (um

” ”  ’ * X  1............ lfOOO
Kncliadas americ. de 8 libe. 1$800n d ^ ?»

” braz. ” 2 % ”

Tê

2$100 uma 
$800

?»
»»

$000
1$000i* 3 % ”

Machados de 8 HW............ 3$000 um
Idem de 3 1(2 4* ........... 3$ 100 ”
Machadinhas é./*--.--...... . 2f200 uma
Facf f̂S [.facarél...... ......... 8$400
Pinaretag.,;..,,,.......... .......  3$000

0 director, Theodusio Pai vã.

ÇRODUOÇÃO DIAR1A

40.000 BARRIGAS

NA
«u i todas ap

HUMS, FIABUACIASIM W W

JOAOC.GALVÀO
NaeeePMr e principal Aindadc^- da caca lüalvllo Sc C,

F U N D A D A  EM 1889 

Importado*; e Exportador 
ARMAZÉM DE TAZERDAS EU GROSSO

—  RuA do Commercib, 127----
rndereí;o  t e l e g r a p h ic o  — "GAl v ã c t

C a ix a  ibostal n . N

Codigos usados: “ A I” , " A . B. C .”  e “ RIBEIRO”
BAlKIOEm) Dl H  DOS ESTIDOS »»DOS DO NtlZILR i o  G r a n d e  d o  N o r t e

NATAL

FARINHA DE TRIGO
« G o l d  M e d a l ”

UE

W A S H  B liR N -C R O S B Y  C.°
m  MAIS IMPORTANTES MOAGEIROS NOBTB-AMEBICAN OS

INHTRÜCÇÕES
Em egual quantidade d’agua pouha-ee desta 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se mnitc 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado.
E’ 1lfcLMOK FlElINl »1IIRIICA
Rende mais e dá melhor pSo 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

íscriftorio por a erfortn 
ção;

1 1 «  B R O A »  **T .
New-York

A AKA i  LDIDUfc? E INFORMAMES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAT
I IR O U A R IA  K P H A R M A C IA  H O M UBO PATH A

« S c  O
rietarios do muiW conheJdo ARMAZÉM MÛK1.0 no intuito de proporcionar aos • * -*--------- 1!—  J-™tilida<k.a precps reduzidos e comensejo.

Grande prêmio na Exposiçlo Nacional de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

aainortisaijSes por m m W W e m . n-.A’
0Í%bssos clubs que se denoinínaiti CLUDS N0K1E-BRÀZIL alem de outras, teeni a impor tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nadona!, não estando, portanto, .su­jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o bjecto que pretendem comprar. tAcha-se desde jav aberta a inscrípção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- tes, macliinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações dc 5$000 cada uma, com direito a uma amortização por semana.
0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das subsequentes preN ta^õe^ recebendo imuiediatamente o relogio.Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscrípção, mediante accordo mutuo 

entre vendedor e comprador.
B r «  vem«1 ii te abrirem  o«» iiiNcripvo^N para  a venda de m aeliina* 

para  eserever, pianos e pianola?*, Ijelo me«ino N^ntenia de orestacõeg 
sem ana«*, eoitt «lireilo a  ainori iír.â õeíPi*

Restam j á  poiieo* niimeroH p a ra  o elnb de re logio* de ouro.

Armazém Modelo
B E

7 * * . " ^  . ------
(Oleo da flga*1o da bacalhau em homa>opafcb!à).8etr. gosto, wn clieiro e sem diáta

B X .
RUA PORTUGAL, 37--MARANHA0

fui naii iabmaçõH cm o «spnioaUati âsU Estalo JQSË EÀ CAXÀtA LISlOí■■ &ua lo Connncio, 111 HAUL

CnnuMma — Oura aa.hronrhitea 
aattimatica» c a asthma por 
maia antiga qtie st-js. 

FkrtArttntui — Remedio heroico
pitr;i floro» hrunen», cora cer(A
c* nidicnJ.

VariolitM — lJrt>aervativn contra 
r» twxigaa.

UonurnhroYm um ( Tomí rpcoij-
utruinU; hnnuuopHl ha ) para do 
hilidado, fuHtio, falta de rrccci- 
meiilo, et«’ .

Chmftpndium Antelminticnm  
Fara expeli ir as verme» da»cre- 
aiiçn», aem cauf-ur . .,’içào iiv 
((’hLíoaI.

i'nru  Ji-bre — Suhnt.jt.uf- o si)lph,i- 
to i)e quinino em nuntijuer ftiirc,

P^SAl-VOS ANTES E  30 DIAS DEPOIS
R e s i s t ^

lnHuenzitn, i'íiiiRtipaçõpq p infe- 
n;ò»’»Jjgripn«‘H em J a íí dia»

Parturinn — Medicarrento daat 
nado a aeeelerar aem ineeow- 
nientea e, portanto, sem perigyfgi 
o trabalho do parto. W

Lign osso—Poderoao remedio qos 
liga iiamediatainente oa cériea < 
e estanca a» hemorrhagtaa.

Pnhutrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi* 
gado e inaomnia.

Ven«aainí«m — Heroico medica  ̂
mento deatinado a curar aa 
manifestações syphiiiticaa.

Etmencia OdonUtlgica — Remedio 
instantâneo contra a dòr de den­
tes.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Po.ssnt* ustt* oHtïibolfV'iim'iitt» o Hortimunto romplrtn em todoa oa mpdir-ameritna ho—

iiKPOiinthiroH, rnt'Amo os modernDiuoutf* eTniif^prmloH p quo lho são fnriwidoA por casue as maia 
iinpm'l.mit<>8 «In Europa o q » Anifrim  dt» Norte. — l^powitarios #*m Nata l .

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a
P O LH E T IM

--JWi —
OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
roa

Pobiov d* Trrrâll
TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
X V II

A  con fissão
a O negro Ipegon-lhe na mh>i fd '”  Bn* 
tr»r, e; fechou a porta. Depois guit»u*o
até k eatofa-

Uma eaeadinha que elle lhe fe* á* 
escuro», reeommeiidando lhe ,que V" 
*c»w. o ntinimo rokto, couduw d■ 
ao negando andar do paloew. gue era to- 
d« «Grupado pela menina de Sallan* 
drera.

Unindo pela negro, chegou Itocambole »  
um corredor, onde lermlnav* * 
p« w m i  r "  • »  - o - f " «? .
•brtr n .  p v ta jw  — * l *11”  
o n- gro largar-Hm t J E Í L  d í í I L d a í  
4o » ’« «  poquetis ^  Ul*aah»adè

M  abot-íow de porue

lluna piiit i l», e <|u<> la içav i ext.ravagan- 
tís reflexos cm alguns quadr )fl tl:w e.Achohi 
que guarneciam as f*are Li.s.

Pepita estava em pé n> limiar de outra 
mirto, ^Uí: f*-bou apepn tran.pôi,

Acto continuou dirigiu sc a Hocamhu 
le, e e ftendeu lh ; a mõo ó i igleza.

—Obrigada, d iw c l l i ;  vej > que tive 
razão cm contar com o marquez.

Rocambole indinou-ae. Qualqu t  crean- 
çola, no eeu logar, noo duix^ri » de ajoe­
lhar aos pés da joven. O cuppoato mar­
que* de Chamery ora porém muito halnl 
para commetter simünante falta ; conser­
vou-se frio e puservado, como se estivera 
convencido de que D. Pepita ia pedir-lhe 
um favor em que o conção não tinha a 
mini ma parte.

A jovan indicou-lhe uma cadeira e sen* 
tou-ae também.

-gr, marque*, disse lhe elle, com uma 
tranquillidade que revelava a energia áo 
caracter hespanhol, e fõra de duvida que 
ae amanhã df-messem em Paris que a fi­
lha do duque de Sallandrera uma entre- 
ri*ta ao marques de ('liaUMiry, e o rece­
bera no seu gabinete da tweador, ameia 
noito, ninguém acreditaria tal.

—E’ verdade... retorquiu Rocambole.
—Mas. proaeguî» elle, se a fllba do du­

que de SaUuudrer* dieeér boie ao marque» 
de Chamery, que ee aehan'uma aituação 
•ia'que necemíta cmflar n am homem de 

como o marques...

errada

—O merquei, disee Roeambole: inter- 
‘ u jeeoB, e cuagMtandadhe o

____ j, nãeeó uchwia autoral que q
du duque da

sc |**nhr;ilü dVUc ma» ut-> lh’o agro'S<'- 
ccrii de joelho,a.

fí n »ogutda, f*z n jovou um signal af • 
irm-itivo. c profRüguiu :

—Ante» d<5 Ihí? di*‘ír qUnl ó n g.m^ro dc 
'íivor ipic Oípcr » ih? v ex t é ncccsAariu 
dizcr-lhn coivuqic tol »» ignoram cm Pa 
ris, o que afio ainda um ncgriskt entre 
mim c a minha família.

—K'l. minha acnhor i, diA»' Rocambole, 
»oi capaz de guardar um segredo.

—Tambím o creio, c foi por ieao que 
não hesitei em recorrer a v. exa. Ru, sr. 
marquez, devo partir para Hespanha, 
dentro dc quinze dias.

Rocambole estremeceu.
—B dentro de dois mexes devo casar 

com meu primo I), José,
O supposto marquez nõo pestanejou, 

mas Pepita notou que se toanàra cm ex­
tremo pallido.

—D. José, proseguiu Pepita, é o irmão 
mula novo de D. Pedro, marques d’Alvar, 
de quem sou ha seis ar.noa promettid* 
noiva. H » cinco annos padeci D. Pedro 
de uma doertça extraordinária, medonha, 
sem remedio. 0 a medico# maia afumados 
da Europa toem tido consultados, e todos 
tem concordado que D. Pedro é incurável, 
e que ae irá finando lentanionte. O infe 
lis auccumbe a uma lepra iuunenta, qw 
lhe correu u rosto, e que iam tranaforma- 
do a mula nobre phyrioqomla, u mala M li  
que ee poderia imaginar, n,am objecto de 
hemv e de rapugnaneia, n‘um rueto de 
eadaver que já paraau preea doa 
dooepakfra.toepal

- r  I

bole, impr.'A únn vh' |»)r td confiilcii- 
■ i » .

-O rn r̂quez perdeu jã a vista, conti­
nuou 1’i‘pita, jã não tem cabelins, oa la- 
bioA c-iem-lhiao» pciiai.-o», e a lingua vuo- 
»>■ lhe rlecompoivlo a pouco C pouco. M ‘u 
paíí rect'h'u esta manhã um i carta dc
Cadiz, onde elle se acha ; c esta carta 
armuncia que a doença chegou ao seu ul­
timo período, o que não rest i ao desven­
turado mais de uni mez de existemda. No 
dia em que elle exnifar t »mar me-heí eu 
desposada de D. .ío-té, a nu rab » de um 
muz casarei com elle, porque não pólo 
deixar de ser.

E Pepita proferiu estas palavras com 
invencível repugnnncia.

—Ma* como é que v. exa. é obrigada a 
despicar O. José, sc o seu rnração o 
repelle ?

-B ’ meu pac quem o quer.
—Eu suppunha que o sr. duqim idolatra 

va sua rilha, e qus por cmsa nenhuma 
d'acte mundo...

—Mau pua tarn vontade inflexível. Além 
disso aa eu recusasse a mão dc D. Joié 
csusar-lhe-hia irorttl desgosto.

—Ah ! murmurou Rocambole cm tom 
da estupefação.

—C'Jtntudo, proseguiu 
José tanto quanto amava 
irmão.

Rocambole estremeceu novamento.
-Odeio-o, conclniu Pepita, com roa aom 

brio, porque é um cobarde asewalno 1

lho foz fompreh ‘iidcr a» ardonti-a paixéos 
do paix cm que cila nascera.

-Odíiio o tanto, pr.isoguin • II i, que 
tonho corLeza do in irror n > dia cm que 
sc tornar meu esposo.

-Quer que n mate cm dmdlo ?
E Ro-atnh île fe/. esta propos a cavalhei  ̂

nua cm tom do tão intima dedicação, que 
impressionou vivumonte H. l'epit;!.

— Isso não, disso oll.i sorrindo »e co n 
triste/.a. «U antes, do'xc-me primeiro di- 
zor-lhe t.ndo.

E levantando ne, dirigiu sc a um mo 
velsinhode Houle, abrin um» gaveta, e 
tirou d’elta um rolo de pnpoi* assis volu­
moso.

—Sr. de tViamery( dis e o la. von con- 
flsr-lho est*.: manuscripto, escripto totlo 
pila minhe. mão. E' nbr* de militai noite* 
de insomnia. e dos sernes em que me os- 
quivoás exigen îas da fwreied t le Em t »- 
manda cunhertmeol - d’cIÎJ ver. novamen 
t i aqui, e eudigivlhc então o serviço que 
espero de v. exa.

Pepita, odeio D 
D. Pedro, seu

I brilhar noa
marquas de t 
da jtm iR ii 4M

A que hora ■'
A' hora em <juc > rce *hi hoje. Achà- 

rú, como hoje, o m̂ u pret i & fiorUnhi do
jardim.

E corão Rocombolc d>- we um passo pa­
ra se retirar, pegou lh - Pepita viva u^ote 
no braço dizendo lhe com animoçÀn devé- 
ras merklional ;

—Não é extraordinário que uma m nina 
na minha situação proceda, c imo cj nr.1»  
c 'do ; que chame em «eu auxilio um hb? 
-»ema quem c mheco upc-ias ha ríoi» m*.

em vet de ír la içar » r nos braçoa de 
sou pae ? Em .1 m<r<|uex h-odi o que w  
escrevi, em sabendo a minha historia, 
uãose admirará pio uma imbrc mulhra. 
C'it locada entre algozes e victim*», tenha 
procurado um homem leal para lhe aedlr 
o seu apoio.

Estas ultimas palavras de 
viam trator uma confissão
mancebo,

P pita de­
ãos lábios dn

Pepita expressava se com grande 
q iillldsd ï, mas a sua vos triste, e

tran-
_____________ _________  o seu
olhar baixo pareciam dizer : é necessário 
que o marquez m j inspire grande confi 
ança para que eu lh» entregue assim oa 
segredos da minha família.

Rocambole guardou o manuscripto.
—Recolho-rac já para casa, afím de de­

vorar estas paginas. Amanhã á »noite es 
tarai ás ordena de v. exa.

—Esperal-o hei amanhá.
—Onde T
-Aqü.

O suppoato marquai de Chaire -y
Sreheudeu enUo ter ch gado a Ho 
ar um pais.» »imultanoamcnt-; tim 

seguro, no enroçio da formos» « vill

-Minha senhora, dis#-* elle ooh 
commiv.ài t-Vi muravilhiisament«- fl 
|w illmlin

(( ’oX T lfO la .^
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.tient® Meuse
«DADE DE AUXILIO MUTUO
fundada a 8 d» novembro dt 1903

I ......  l liM l im  1 Pecwlla.., , ã «Mi—<HM»
—  ASSEMBLE* GEKAl —  „ \  i

.»I dente — Êxni* br. Ehr. Altai*) Morunhfto, (Joven^odor 
do Kötado, . , „ „ \ , ,k,

l v HeiíustiãIO-^í í i » . '  Br. Dr. Francisco Pinto d« Abreu, y>i- 
reetor («a iX  dftliistiuccíu) Publica. .

B M t:rá «io  — Ejsui. Br. Dr.Manoel Dentas^JProcurador Liv
reeit

w l » -----__
tal do Selado.

orao 
.Dr.i

ÖHtECTÜlJA —
PmcauMSftTB — Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Trmunal de Justiça.
HtsííttKTABio — fixm. Desembargador Jo&o Dioiiyaio Filgueira

tommendador ffsé Uenrasio de A. tíarciaÍUiíbOÜBlíJBÕ

COMMISSAQ FISCAL
i orone) Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inspecter da Al­

fândega.
Joâo Titmrrio da C. Pinheiro, Professor do Aiheneu.
Coronel Olympia l’avare«, Presidente do I U nco no N a t a i  ,

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“XÀ  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta* 
manha de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçãç do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expedienífc do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgãms de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 155000 
por anno e $200 a linha.

PM& utiïMum ImtlíulçÃo garante ã /wvwwa heneßchuh 
poio eoclo uUievldo am pecwîo de eiiivo couto* de iéte, logo 
qm me ncke completo o numero detei miando peloe rrepceti 
yots esttntutoH. Ou amiMÛndoH pttghiào de join e urne
quoth de ftfdOO pot obito OMOirkio entre oe Mueiot*.

ftluistro* p ago u ,t***  lMi6Hft#0O0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

1Íg^S^^mÉmimmSÊammSmámmÊmmmi9m î̂ maÊBÊÊÊmmÊammtSÍBSÊmm

F.Solon&C
SUCC. SE VIUVA BAREETTO A C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

UH

Natal e Camaúbinha
Eni TeL“IU'7IKQ”..

C a i x a  p o s i a l  n .  6
codigckT ü sa d o s

A. I. e Ribeiro
FABRICANTES d e

Teçidoà Crúa, Brancos
e de Cores
NATAL

Rio Grande do M e

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo á poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IM P K IM E M -

facturas, Camels, (jonpoo
.TÜBO COM A MAXIMA

A empreza d’ «A KKPU PLICA” tem seu escriptorto e olliciuas á

RUA DR. BARATA N 2
—ü

J t .
cAWfcT

WTtftftACiu ai

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mprso de 1908
APPHOVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:000*008 NO TIIÏSOURO t? D F« 41 p t K U M

DE MIL CONTOS DE REIS ' ;

ilecM rad » ma Ãrata Coauaierelal de 8. Paul»
D lt t K C T O K E M  t

Presidente * ttauwdor dr. Luiz Piza. Rx-secretario da 
Agficulturn, ex-chefe de Poliria do 12. de 8. Paulo. 

Becretario: (-omiueudador Lconcio Uurgel, socio da 
ftrrna 8ilva Beabra & O. da Fabrica da Tecidos 
H. Bernardo.

IWsoorslroí Itr. Gabriel Dias da Bilva, director da
buuipttuílítA FíiUfíI í$. ImiiÍMilv.

Ueifftht Dr, Ulaudlo de bootu, medico e mpHitUiti.
« o M i e i j i «  rm cA ia t

Coctd# Pratee, director do llenco de B. Paulo.
Barfto R. Duprnt, director da Companhia Industrial. 
Oorone) Fernando Prestes, vi<*e-presidente do Ratado 

de H. Paulo.
|>r, Pedro Pontual, medico e industrial, 
ftodoluho de Miranda, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabric* Aratuxina, de Piracicaba. 
Dr, JoAo Alves Lima, proprietário e capitalista.
Ur* Victor Modinho. riie-uiwtor do Hospital de leo- 

limeote de B. Paulo.
•**>*. Je tivefirot» da tinea 1«. UmCtot £ i*« « a —

A ‘Economisadora Paulista’’ ómiian,. gar a receber apeiinâo, » aNMociaçSo rowti- Isento «lo pagam ento «faM men-
ciedmlc mutua com approvaçfto e fiwca- tnírá aoa seus herdeiro« toda« m  conlri- sali<lad«%
Haaç&o do Governo Federal, cujo fim 6 buíçOe» que elle tiver feito. Dando-ae o ----------
eetabeieccr umapena&o vitalícia,mensal,em lallecimento depois que o aocio estiver no pensôea «erfto paga» em qualqm-r
dinheiro, soe seus socios. Tem duas cai- gôno da pensão, esta ficará extincta, sem brasil ou Kxtrang.-iro, ..mlr o
xas : a CAIXA A e a CAIXA B, Os aocios que «os herdeiros assista qualquer direito, "oc*° «tachar, por trimestre o uftn por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 91500 —-------  ui.mCòt>C, «,'jÍHO Ouuàfí jiügAiii,
de mensalidade e terão direito a uma pen- IP »  « ■ ! « *  qme fiui sortelss 4e n- “ - , . ,
«0  viflioi. KM DINHKIRO fn. l̂e «mdermrimm de »  <-m *  .e * e .  e « Í » T  t . “]  ?  "
16 Minou (1601, iiiuxíiim], Ü* uocíom du na. ORANIIK  MOIZTKIO mo <11. , , .,, ua 'i ’* I" 'ls ),:*k'ilniÍ1A1YA Vt »•»*»> íit a1 ima r,« A,, "  J  i . » v w  ■ itiv  No «II# tos de 10 Mim* *J0 I. c <..s pagaitieiibui 
ÜAIXA B psgini 51 de joia .»! dc JVn Ia I f o aoclo aort«*dio Mra de 15 amms 15 i “
mensalidade e terão direito a uma pen- -—  ------------- ---------------- -------- ------- •'* **—■----- -j—» »■ “  - — -......  - -

■wM«Sru miéi fntnt ma mbw#wu» <2<> itgtnt» jr rat. 4» 
f j j * '* * 1 fttaê do nm> ftortu-utmr J* ( ia /'» m

* é Imrdii, d0 4 «anu frn* ««mal».

mo vilAlwu, KM Ü1NHKIHO, no fi.» .!<■ , I t X Z Z Z ? " ! ! liln ., x  
do MUMM (1008, IMXilM), Aclu«-«e «iNsrtw novas inscrípçtes
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Mo oooo do ffooio iaUeoer antes «1* ehe*
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